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Este trabalho destaca elementos do projeto de pesquisa, financiado pelo CNPq, 
intitulado: A Educação Física como componente curricular: entre o aprendizado da 
cultura corporal de movimento e a cultura do laissez faire nas aulas. 

Nessa oportunidade buscamos entender como os profissionais de Educação 
Física têm desenvolvido suas práticas docentes nas escolas de ensino fundamental 
do município de Aracruz, constituindo essa, segmento do quinto momento do 
projeto de pesquisa citado acima. O critério de seleção das escolas foi o IDEB. 
Optamos por trabalhar com as escolas que alcançaram nota superior à média do 
município, com o objetivo de diagnosticar se e/ou como as aulas de Educação 
Física contribuem, para alcançar índices tão expressivos, superiores, inclusive, a 
vários municípios da Grande Vitória-ES, região metropolitana. Do mesmo modo, 
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como as aulas de Educação Física podem ser influenciadas por esses índices, haja 
vista que essa matéria de ensino não é avaliada pela Prova Brasil. Como estratégia 
metodológica, utilizamos o viés etnográfico para imersão no campo. No processo de 
imersão pudemos acompanhar reuniões de planejamento semanais nessas escolas, 
tivemos reuniões específicas com diretoras e pedagogas, além de acompanharmos 
aulas de Educação Física nessas instituições de ensino, seguidas de entrevistas 
semi-estruradas com os professores.

Nessas conversas com diretores, pedagogos e professores, começamos a 
entender como as escolas se organizam em seus mais diversos setores, obtivemos a 
informação que a Secretária de Educação de Aracruz sistematizou, juntamente com 
os professores, planos de ensino abarcando todos os anos do ensino fundamental. 
Os planos de ensino possuem objetivos de aprendizagem e conteúdos para 
trabalhar em cada trimestre. Contudo, vale ressaltar que há algumas questões que 
precisam ser refletidas acerca das concepções de trabalho presentes na descrição 
dos conteúdos e objetivos. Assim como no processo de mediação pedagógica que 
é desenvolvido pelo docente em aula.

Nas observações tivemos formas de aulas peculiares. Por exemplo: professor 
de Educação Física com aula geminada, no qual continuou ensinando o xadrez 
(conteúdo contemplado no plano de ensino) para os alunos na primeira parte da 
aula, no refeitório da escola, dando mais ênfase nas habilidades cognitivas dos 
alunos. Na segunda parte, o professor foi para a quadra da escola e trabalhou mais 
a parte motora dos alunos, com brincadeiras com cordas e arcos. Situação que 
apresenta certa fluidez na forma de organização dos conteúdos e objetivos que são 
materializados nas aulas, pois não foi aprofundado o tema inicial da aula e outras 
dimensões ligadas aos aspectos motores dos estudantes foram abordados, no 
segundo momento da aula, desconsiderando o que havia sido trabalhado no início 
da aula. Essa situação foi observada em outras instituições de ensino fundamental 
do município. 

Observamos situações de aulas nas quais os professores desconsideravam os 
planos de ensino construídos coletivamente, para dar a sua aula, sem direcionamento 
bem delineado. Observamos a noção de aula livre, onde os alunos faziam o que 
queriam, inclusive, não participar da aula. Observamos diversas situações em que 
não houve mediação pedagógica das práticas escolhidas pelos estudantes. 

Por fim, pudemos concluir que a materialização do trabalho pedagógico nas 
escolas estudadas, depende do fator subjetivo, do processo de formação da vontade 
(HONNETH, 2003) do professor. Caso o docente não queira fazer, isso por razões 
diversas, o trabalho docente tende a se reduzir a certa tradição da área da Educação 
Física descrita por Silva e Bracht (2012), na qual as aulas livres e administração do 
material entregue durante as aulas predominam.
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